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D 
Onlem n noite, por voltn dnG 20 horas, o 

rn~cnnclgrn!o Mnrcclo Rodr!rrucs, cm compr.• 
nhln de sw1 c:,posn Rosnne o do r:i~Unll5t.a 
DQmlngos Pcmandes, vlnhn do BonJto pnrn 
Bela Vista p~ln c5lr~df\ ele Doniim, quan:lo no 
e aproximar da ponto elo Jabul! notou que n 
mesma aprcscntuvn dcfc!los, m:is, 5em s!na• 
Uza,;.iio, ni\.o c)cu tempo parn Mnrcclo !ren1· o 
SC\I carro, caindo dentro dn mesma, 

O ve!oulo, Belinn, char.1 3080, ficou nvarlo. 
do e os ocupantes sofreram escorloções. 

Segundo l\brcelo, ''vlnln correndo, mal3 
menos, 70 I{m r-01· hora, n.\ lrnb:ada vi quo 
h1vll\ qu:1lqucr cols!l na pontl', pcdr.ços de 
pu, tentei Crcar, mnn o terreno eslava Uso e 
não consegui pnrar o carro II tempo. Grnças 
n Deus nüo sorrcmo:.: maiores d~nos. nccebl 
umn pancncln forte nn cabeça e II mlnlm csr1osn 
Clcou bastante trnnmntlzadn". 

Trlbun.- da Fl'onlell'!l havln avisado aos 
usuários d~ estrncln, pediu tnmbém, cm sua 
edição do dln 10 próximo passado, providên­ 
cias ao DERSuL, ma!l n'ldn !ot feito e Jâ se 
pnssnrnm qunso vlnto dles, AI está o resulta. 
do. Haviamas dilo: ns t5lratlns e as pontes da 
regl;io poder-lo, ainda, causar mortc3.,. provi• 
dêncles DErtSUL. 

O vereudc-r S~rr:lo Pcrondl, do PDS, en­ 
trou com lndlcaçüo nn Ct\marn Munlclp:il tnm 
bém solicitando provld~nclns e n:1d.n foi feito. 
Cs reparos nos pontes existentes n:i regíüo 
exigiam urgêncln (e exigem) mas o DERSUL 
não demcrsto! o !nor {n!3resse. 

Seria e c:iso de o prcprlct.11 lo d:i Ilclina, 
Merecia Rodrir;ues cobrnr nr;orn do DERSUL, 
não só os prejulzos sofridos no acidente, mns 
tmb&:>, ele que depende do carro para trn­ 
t~·hnr, os dias em que pennonecer parado. 
Isto sem falar no susto e no desgaste emoclo 
nnl. 

Fica bem claro: A imprensa noticiou, por 
\'liri:ls vz:.:cs, o estado de nbamlono em que se 
encontrnm as estl"!ldas e as pontes da região. o culpado ~ o DERSUL. 

A PROPóSITO 

"Acu9mos o recimento do te!rama 
txpecllào por css~ Sindicnto RlLrnl, nos comu 
nicando a situação das rodovias que compõem 
o escoamento nr,ríco!.l dessa região. 

Conforme explana;o do E;znheiro Ch­ 
fe da Residência Rodcvi-\rb cic J:mFrn. IC>. r;c 
encontrnn1 cm recunrço os pontos -:rilic:1s 
istntzs n ·og: palha rolo:ia. zmn 
comi já iisaos oréáméntós is 

~ ~ construção da, vontcs w.nllicadrs ( o grilo 
e rnw,o). 

aawi 
tJoivers" 

co' 
$" 
ae O 

eleprama ouvia'o ao 
$ili t fmcl 'e ela tista 

Nn cxpcctnllva de em parte cstnrmos so • 
)uclonancto os problemas nprcscntados, 5UbS• 
crovemo-non cem os protesto:i ele clevr,da cstl• 
mn e con~ldcraç'.1.o, 

FACE ORELHAS, PALPEBRAS, NARIZ. 
COURO CABi!:LUDO, SEIOS ABDOilEM, 
M,\CS E ~1E1IBR.OS. lNCLUSi\O DE S!­ 
L!CONE. PEC:LL'I\IG CICATRIZES TU­ 
uIORES DE PELE. QtrEU\IADURAS, •ACI 
DENTADOS, DEFEITOS CONG'ÊNlTOS 
(MAOS, PÉS, FE:NDA PALATINA. LA­ 
BfO LE?ORiNO) ÚLCERAS DE ll!El\I­ 
BROS El'lAGHECLv!E.Nro. 

Al::!1clo,:1mentJ 

Enr,0, Arnaldo Ferreira ele Souza 
Diretor Gei'cl do DE!iSUL 

Pedreira ncsponde 

t:, pois ~. Sr. Diretor, rcspdtosamcnte, 
Jnlormo t1 V. Sn, que o n10(01°iij(!\ l\lílrcclo no- 

O atual pres.ldcnte da Câmara Municipal, 
ndvogndo Iv.qn Afonso da Costa Marques, vem 
demonstrnndo que n política é n arte de unir 
os opostos; obtendo uma sintese que contenta 
n lodos. Na última sessão do Legislativo, com 
multa autoridade, conhecimento de causa, Mnr 
ques participou dos deputes, defendendo as 
Idéias do seu partido - e l'DS - quando a ban­ 
cada do PiVIDB crillcnva o prefeito e o cx-·go­ 
vemador Pedro Pedrossinn. 

Quando Marcelo Calvnno criticnv:\ o ,iu. 
menlo dos impostos, ·Marques disSe· que o "vc 
rc.ido1· Unha o rcmé<lio lei;nl, pode fazer uso 
do mc:;mo quando achar com·cnlcntc", 

ESTt.TICA E REPARADORA 

Atende cm: Bela Vista: Rua Antonio Jo­ 
ão SJN, r.o lado da Fnnnnda Moderna 
(última 5.a e 6.a Fe.ira e Sábado de c:ida 
mi:s). 

Campo Grande: Rua Pedro Celestino 1387 
Ccntr;,, Fone 382-2984 _. Rcs. 624-5445 
Dimamenle: 09:00 às 11:30 hs. H:00 às 
18:30 hs. 

drlgucs, proprlct(\rJo do veículo Bc!in:1 cb:ipa 
3080, de Campo Grande, (rnb:ilh,dor, r.'.êo ~n, 
bis>, que nJ pon~r, cstii,o na plnno de ohrnc do 
DERSUL, Por niío i;:il:cr, ele, sua e~po3, e um 
amigo, teimosamente/ Jnslstlram cm ,,~ss~.r 
pela estrada do DonfJm, trilha exi::t~n(c c:1tr:: 
u rodovl:i Jardlrn-Porlo Murlínbo, n quul di­ 
rnlnul o trajeto par:>. Bela VL,ta, com ri: zo de 
vida, mas diminui. RcspeltoJamentc, ;\Iar::clo 
sua esposa e um nmlgo, pedem desculpas ao 
DERSUL, pois na ponte (ponte?) do carrego 
J11butl, n Bellna rcsokeu dar um merr,ulho, 
conta11d<J per;i Isto com o :-bismo cxlsknlc nQ 
lOC.11. 

A respeito dn greve das professoras, 
n opinião unàn!me dos vereadores do PDS de 
que "estn greve foi provocada e uada pela 
oposição, sem q1!c houvesse real interesse cm 
resolver o problema, mas apenas agitar". 
polavrns textuais de um vereador do PDS • 
Ivan Marques disse que o vereo.dor Marcelo 
CnlVJno conhece bem n fundo os problemas 
do ens!no·em nossn cidade, sabia da greve, dos 
acertos com o pre!elto e não há necessidade 

O Prefeito Munlcioal Afonso 'Oil!on Nu­ 
nes Leite ln!onnou ontêm a nossa reportagen1 
que. "em momento algum a Prfcit:r; !eixcz 
de utilizar a ib:elra, onde são dcposllndos os 
ddrl!os da· cidade•·. O que :,. Prefeitura está 
fazendo .. segundo :cmon, é prcr,:i..-.,.r melhor o 
local. aue não oferece r.eri~o a ninro:.1:"!11, co. 
mcnt:irlos a esse respeito não procedem. 

Qwmto n informação de vereadores de 
que o 10° RC estava jogando os detritos do re­ 
gimento no local, Dillon disse que a fu.cira é 
para iczar fürn mc.:;mo. n:io h n!a de errado, ' 
acontece que cou,·c má irrt.e.rpretação. 
. Ainda a respeito do :issunto o prefeito 

disse que o assunto lixo esti rcaido nio 
liá mais n:ida para comet:t:ir :,, respeito. 

Marcelo, sua e:posa e um amigo, pede, no. 
vamt·ntc, dr:iculpn, ln!orm.:indo :i V. Sa. que 
cknlro 11e poucos dir.s cncn.m!nim,.'i n•; notus 
das despesas, !mn com; um ri!rdl23;i0 
pra cobrir o desgaste emocio:1'.ll.D íFC 6 Ju.; 
to, senhor dirtor. Caso V, Sa. 3e d!çne la. 
jar pe!JJs ettratla, cln rcgHio, reconhe~erá os 
n:é:1tc:: do motoristas, dignos dos :i: co­ 
rajosos pi!olo:; de Formula 1, se- hem qur llC'c,• 
t:, modalfdade não tem ob~t:icalo~ ti:ontrs), 

Atenciosamente 

re1lro Pcdrtlu 

de se perguntar o que está sendo !eito. 
Quando ns pro!es~oras procur~ram o pre 

sldente da Câmara il!unlclpal para resoh·erem 
o problema, este se prontUlcou e cm poucas 
horas, sem :,,git:i;;ão, sem nlnrde, sem pressões 
conseguiu o acerto, objetivo que todos esp~­ 
ravnm. 

Foi um:: llç:!o de bom senso e ele política 
muita gente au:rendo, pcde 2prender a U;:io. 

MrnHrn .. 

BEL.,\ VISTA 

O Vereador Evilislo Mi,.,,r.-l:: cfo !'DS 
_disse na sossão de segunda feira, na c~nr::Í 
X:.pai. qu os "boate 2 r5p2it. de :cr a 
mi;vi cs;os funcionri 3n!asma ;o Gover. 
no --' -rt·oi?n; sTo {r:to; ' despreocn. 
pado, pessoas desprepnadas ;=.ra ,•lver cm 

. 'zJe Inir:; lei:nas, b110s covar. 
r'rs mesquinhos" 

..... ~ o vcre:,,dor do PDS "não sei e nem 
me intercssa saber quem epallou essas Jn 

1 

...... ';,·,...-: "- ·. ~-c-;t.,!"!:\ t;t:c c:>r~!:~::1ta:s~rn provas 
. +o"r: rzi7, tabé:n qve os '..'11!!n1irnsod 

viessm falar para mim, eu sa±era como res. 
Ec.creses mcn!ir3cs c 22!2n±1dores", 

E\·!!áslo_ Mir::md.a r.n C1..-nar.-. J\!un:c!pal, 
fn!01 tmh5 respeito de cam "deve 50 
comportar um homem de bem, ::emr,re em paz 
cem : su: 0:/'ni:". T,se ra' qus 9s 
cc:ar'cmr:tirascs rrrca {a!+m d ... :-·rente 
n.Ilo olli:i.tn no.:; ol!:los, !'}Ois 2, cG;-:.rdb. -,:.t!!. cs: 
pe!h:ld;-. na iace•·. 

Prosseguindo, o var~do. c.iss~ aln::Ia qua 
"os boJ.tos co,·nrcles for:im ;:,o\"oc.:::dos por 
pesscas interss?das cm se pro/zta, que se 
projetem, mas- nii.o nas mln1'.lls cus!:1s". 
ire'indo EV;aio disse qu "reu a:. 

s2do é limpo, minh:i vhb é um livro aberto, 
te;ilio hon:"':'l "" diz.ii«de. Tio si crer 7 1oLi. 
tica do desespero e ela cretinice. Eslc.:i p,oj(:J 
n ququr II:z. T: TO:: zcs bo::tci:ros e, 
Ie#ir0sos Gne !omn: é homem a qu!quer 
instante sob qn:iis!_!!ICT cl.rcuns!.5ncii!.i. 

1 
---------~- 1 - 

CHÁCARA 15 Ha. ?flEÇO DE OCASLII.O 

1 vende-n:, c~c:ir:, 15 IIa. no Serradinho, desmatada ccmn Esteir, cercada com 520m, d cckre 
ro Candelia, Barracão para Suinocultura 20x12 ' Eerit em faioua.en!'o. Tratar a nua 
Bar-.io do Trit:nío :l!J Fone -139 - 1230 

l\!S. 



Notícias do Legislativo 
5sso do dia II próximo passado contou 

com nus presenças dos veredores Cassio Aclo­ 
II, erio Ierondl, Evláslo Miranda, Marcelo 
'alvano, Idelfonso Pinheiro, Ancelmo Lopes, 
Claudionor Hodriygues e Ivn Marques, 

)\fois 11111'' v,·,. 
O pibllco prestigiou n Sessão, com n pre­ 

ença de d zen is de pessoas, Sob serena a 
competente presidência de Ivan Marques, o 
LeIlativo belvlstense val so firmando no con 
ceito da comunidade. Os vereadores sto de. 
monstrando "muita garra e participa;ão". 

Ata e LcmbrançaJ 

Após n leitura da Ata, o Vcrondor Mnrcclo 
Calvuno wllcltou que Casso lnscrlc'.\ nu ;n~sma 
"a cassação da palavra do vereador Ancelmo 
Lopes", que por seu ludo solicitou que fossem 
incluldns s palavra; de Marcelo Calvano a 
respeito da utilização de verbas cio Bnnco 'Fl­ 
nancial na campanha de llalivlo Coelho" ... 

Pcrontll 

Solicitou por uma qu::t:io ele ordem, que 
na Ata Não deveria constar a ssa;ão da p1- 
lnvru ele Ancdmo Lope~. 

Anccltno l.opet 

Frisou novamente que nn Aln deveria 
constnr ns p:ilnnns. ncn, 1çõcs, tlc Marcelo no 
ex senador Itallvlo Coelho. 

Estrada Jardim a 1ela Vista 

n~ncacla cio PDS apresentou indlcaçúo no 
senlldo de se enviar ao Mlnl&lro cio~ Transpor 
tes, clcpuludos e Governo do Estado rclvlnd!. 
cnçiio par~ resolver de uma vez por todas o 
problema, através dn pavimentação ns!áltlcn 
dn cltodn rouovln, trecho Dela Vlstu-Jnrdlm. 

CALVANO 

Marcelo Calvano apoiou n lnlclntlvn o 
con1:ratulou-se com os vereadores pedesslstas 
Quanto n atitude. Disse tnmbém que n corda 
tmpre rebenta do lado mais lraco, e me pa­ 
rece que rebentou para o comnntlante da CER 
3. Acredito que ele não teJa o culpado, mas as 
nutor!,lades que esliio encarregadas de libe­ 
rar verbas e não o fazem. Disse ainda o veren 
dor que se a estrn<la tosse responsabllldadc 
tio DER UI, Jil estaria pronta. 

Clautllonor 

Sugeriu que !asse envlndn cópia cio requc-, 
rimento no deputado Suulo Queiroz. 

E\•lltíslo Miranda 

Repudiou ,·ecmcntcmente os boatos que 
nlrgn\"am ser a sua esposa •runclonárla !antas 

IONBL 
DR. l'JillN,\."ffiO DE TitEITAS ECilffi 

Médico - CRM 351 

Clinica Médica e Clrúrgfcn 

Rua Gula Lopes, 826 - Pano: 4~•1270 

BELA VISTA- MATO GROSSO DO SUL 

IVAN AFONSO DA êõSTA 11\ARQUES 
Advogado 

Cnusns Civeis e Criminais 
Inventários, Desqultes, Divórcios e 

I .egallznção de Terras. 
Escrlt.: Rua Antonio Maria Coelho, 428 

Fone: 43!f.1395 
Resldêncm: Rlla Culobá, 468 

BELA VISTA- MS. -----· 
ESEHF6TO TUNDTCO 

Nelson Chapas 
Advogado 

Cnu.se.s Tr:aballi15tn, CrirQ.l.nal. 
Comercial, Cirve! (problemas-família) 
lcrms, ln,ent:\tlos cobrru:cns etc 
Rµa I;>r. Azy cioeiho Ollvclra, • 660 • 
Fone: 2121- JARDIM - MS, 

Claudlonor Iodrigus 
Im,crlr na Al1t que o Hreador JloSt"Hltc 

Lino Garcia cheou atrasado e não participou 
ela br-;-;iiu aolerlor. 

DR. lOSE ATANASIÕ NETO 

Advogado 

OAB - MS - 1579 
Avenida Duque de Caldas, 780 

Calitn Postal 31 - JARDIM - MS. 

Fernando Freitas 
ullão de Freitas 
Arletc P do Freitas 
Gflclddc M. S Alves 

ADVOGADOS 
Ruo Mnrncnjú nº 961 
Tels. (067) 624-4380 (067) 624-7087 
Rcs.: Tui. 624-7021 

Cnmpo Grande lllato Grosso do Sul 
Escrllórlo cm Jardim: Av. lllato Grosso S/N 

ma" no Governo Pedro Pedrosslan. Eilísio 
pediu provas e disse que os "b»tos" partiram 
de pessoas mentirosas e covardes. 

DR. AD8El\ÍXã GÔD01'. 

Advogado 

Co.usas Ch-e!s, Crlmlna.ls, Problemns 
de Terras. Im-cntários. 

Rua ei"\l:lbi, 350 

BELA VISTA MS. 

DR. FIORI lltURANO 
Módlco 

Clinlca de Senhoras e Crianças 
Operador 

CRM 352 -- Fone: 439 1264- 
CPF 003820351 

Rua 15 de Novembro 75 
BE.LA VISTA MS 

CLINICA POPULAR • das 7 às 11 horas 

MANOEL RODRIGUES NEGRA.O 

Advogado 

Rua Tenente Bernardes, 2558 

CEP 79.240 - JARDIM • MS 

ESCRITORIO DE ADVOCACIA 

Dr. Pedro José Palmlirl 

Legalização de Terras, Inventár1os a 

Causas Criminais ( Juri) 
Rua 1ó de Novembro, 160 

Fone: 439-113:? - BELA YISTA - MS. 

1. JOELSON lllARTINEZ PEIXOTO . 
'' ' ' Advogado 

Escritório: Rua l.º de Maio, 35'1 

JARDThl - Mitl'O GR0S.so DO SUL· 

DR. JlICARDO REGO 

Advogado 

Inventários - I.egallmção de Terras 
Antonio João MS. 

La1Toiro DE AvCciT 

Dr. Súg!o Roberto Perondl 

Advogado 
Causas Ch-cis - Direito .Agnlrio 

Inventários 
Escritório: Praça Álvaro Mascarenhas 

BELA.VISTA MS. 

Debates 

Vários debates, sobretudo entre Calano, 
Ancelmo e Idelfonso a respeito do "caso" Ita­ 
IJvlo, 

Elc,glos 

Marcelo Calvano elogiou o Jornal Tribu­ 
na do Fronte.Ira, chamando-o a Trlbun:i d:i 
Verdade. 

Calvono 

Pediu Jntormaçõe3 ao Ilder do prcfe!lo, 
Ancclmo, a respeito d s salários das professo­ 
ras. 

Ancclmo 

I:'issc que Marcelo sabia bem o que esta­ 
va ocorrendo o por que havia ocorrido, pois 
ele é que encaminhara as pro!essor::is ao :,irz. 
Celta, orgnnlznra o movimento e t chia i:~m 
da situação. Disse ainda que ludo seria resol­ 
vido. 

Impostos 

Cnlvo.Í1Õ iipresenlou protestos n respeito 
do aumento dos Impostos. 

Boia no Caixa dágua 
Indico oo limo. Senhor encarregado do 

S.A.A.E. Serviço Antônomo de Agua e Esgoto), 
na necessidade de colocar uma boia na caixa 
d'água, localizada em !rente ao Regimento An­ 
tonio João 10.0 RC. 

JUSTIFICATIVA: 

Tendo cm vista que toda vêz que aquele re­ 
servatório d'água. está completamente cheio 
a um derrame enorme d'água. Pnra que se pos­ 
sa mcnimfzar csle derrame d'água comercian- 

tes e moradores daquela r io são obrigadu 
te!efanar para o SAEE para que se faça 

fechamento do registro que conduz tua aque­ 
le reservatório, por )so pensamos que e ta 
nc·sário u instalação utente de uma bota pa­ 
r desligamento automático do for eimn'a 
dáua aquele reservatório 

Sla das Se:es da Câmara Municipal de 
Dela Vista-MS., II de Abril de 1963 

r- .• 1 

MARCELO CALVANO 
Vereador Líder do PMDD 

BR 060 
Requeremos à Mesa, ouvido o pkn:I ·, na 

forma reglmenl.11, que se o!ice no Excelcnti;. 
simo S<!nl10r Clora.ldino Severo Ministro d 0 s 
Transportes, solicitando de V. Exeia, urrentes 
providencias com relerlncia a BR OCO, trecho 
que liqa o município de Bela Vista ao de Jar­ 
dim-MS, com encascalhamento total da mesma, 
haje visto, a total falta de condlç.ío de tráf'­ 
go, com paralizção inclusive de lin!,; de ónl• 
bus, lrnnsportc de gêneros alimentícios à po­ 
puhç.'io, bem como o escoamento da produçi:o 
regionnl, !icando o nosso mu..,iciplo totalmen­ 
te Isolado do Estado. 

Igualmente, seja enviado cópia do presen• 
te requerimento ao Exmo. Senhor Governador 
do Estado, Diretor do Dersul e Comandante da 
CER/3, stdJada em Jardim. 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de 
Eela Visl.1-MS., 11 de Abril de 1983 

SERGJO ROBERTO PERONDI - Vereador Lf. 

der do PDS. - Claudionor Rodrigues - Ansel­ 

mo Lopes - Marcelino Ca.ssio B. Acioli - Evi­ 

lásio Nunes de Miranda - Ivan Afonso da Cos• 
ta l\!arqucs. 

21 ARIL - TIRSBEITES. 
Tiradentes é o nosso Patrono Cívico. 

Uma sociedade democrática e pluralista um País 
vendo em tranquilidade e segurança, com 0rdem e progresso, e todos vi• 

DE 
Esses são os valores permanentes defendidos no 

Valores que asseguram a carla um O ~POrtunidad J)aSSado por homens como Tfnldentes. 
prlo esforço e trabalho. ' e de satisfazer suas aspirações, com o pró- 

....... ~ 
-7: · : 

V.2 
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LIBERDADE, INDEPENDENCIA 
ORDEM E PROGRESSO 

,-----------------~ 
1 22 de Abril Descobrimento do Brasil. 

Os brasileiros tem ti 
mo vos para comemorar os 483 anos do descob . 

Es nmento. 
5tamos construindo um pais onde cada . n • 

.,"; Z; minis. + riso..7." ,{ 2ppr» e tu.»ss. 1 passo a J)US6o, com a p:irticipação de tod~ a:z num dia nem num século. 

Sempre identificados nos objetivos com•· . ; . ges5º· uma sociedade democrática e pturn?iberdade, independência, ordem e p:2 
os. , uma vida melhor para nós e para nossos !J.· 

BRASIL: DO DESCOBRI.'.IIENTO AOS 

- 

NOSSOS DIAS, ORDEl\l E PROGRESSO 

ij 

..__________ { 
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PI#M,M OS GOVERNOS QUE 
Empreeteiroso Ob:os Polcs 
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otalme:: O Deputado Ruben Figueiró (PMDB-MS) 

apresentou Projeto de Lei que obriga os ór­ 
güos dn ndmlnlstrnçüo ·direta e indireta Fe- 

as 

do prese 
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Aluísio Coelho 
Tudo comcçou or volta de 1964. O íislo­ 

ternpista Glcnn Domnn, que exercia suas ativi­ 
dades numn Instituição nmcricann voltadn pa­ 
ra o tratamento dz crlonçns portadoras de le­ 
•6cs e ~.ebra.!s rcsoh-eu nplicar as técnicas de 
tccupcração por ele desenvolvidas o crianças 
normais. 

Os resultados espetaculares então alcança­ 
dos levaram-no a escrever um livro sobre como 
os pais poderiam cnsinnr seus bebês a ler. 

Dc2de então ele tem se dedicado a ensinar 
os pais, cm diversos lugares do mundo, a con­ 
verterem seus pimpolhos cm crianças-prodígio. 

As consequencias dessa onda de Incentivo 
à. aprendizagem precoce foram objeto de um 
balanço, em reportagem de Lynn Langwvay pu­ 
blicncla cm número rccc,1tc d:i revista norte­ 
nmcrlcann Ncwswcck. Neb., dá-se conta de que, 

l 
tar aprcsentnda nu Leg1slnlurn p:IBSada não 
tendo sido, porém, apreclada por todas 1s Co. 
missões T<lcnlcns, sofrendo pols 03 imperoti­ 
vos regimentais do artigo I lG do Regi.rn:mto 
Interno. 

De toda a cportuntdde, portanto, pre­ 
sente propos.ç20, que se provada ó Irá con­ 
tribu! par o deenvolvimento d produção 
de bens e serviços, corrigindo-e também um 
injustiça fiscal., 

1 

i 
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' all 

dernts, Estndunls e Muntctp:ils entregarem os 
Empresas de Construções Contratantes d3 
cxecução de obras pllbl!cos "Titulos Represen 
t.ntlvos" de seus cr<!dltos paro !lns do paga, 
mentos elo Imposto do renda de pessoa jurlclJ. 
cn ou posse pnra servirem como caução ou 
cesslio em operações de créditos bancários. 

Diz o Deputado Figueiró cm sua Juslt!tca­ 
tlva: 

"O sistema de pagamento elas empreitei­ 
ras de obras públicas está a exigir uma refor­ 
ma substancial a !!m do que se corrijam dis­ 
torções que prejudicam pro!unchmente a pro 
irramPciio !lnnnccirn des.~ns rnlldades. Jevnn­ 
do-n multns vezes h Insolvência e mesmo a fa. 
lêncla. 

O que se observa ntualmente é n 'lplica• 
ção de multas. Juros o correções sobre débitos 
fiscais dessas empresns. n!io se apllCJndo, on­ 
tretnnto, o mesmo trntomento qunndo se tra­ 
ta de obrigaç'es de pgar por parto los ór­ 
pios públicos me trntrmrntn deixnm de 
soldar seus compromissos nn data convencto­ 
nadn, sem qualquer contrnprestação e benefi­ 
cio das empresas. 

O resultado disso é a dcscapltaliza;ão dns 
empresas, suo situ.Jçii.o de dl!!culdades, mor­ 
mente tendo em vista que a grande maioria 
delas pertence no empresariado nacional, se 
tor que Juta com d!C!culdades creclitlclas na 
maior parte das vezes. 

Proposição ldénticn !ot por este Parlnmen 

1 

na América do Norte, um crescente número de 
pais vem se dedicando n ensinar seus filhos, cri 
anças que ainda mal engalinham e não conse­ 
guem ingerir alimentos Eólidos, a Identificarem 
os autores de obras de nrte famosas, o pra­ 
ticarem complicados exercícios de· ginástica, a 
desenvolverem seu racloeín!o matemático ou a 
operarem micro-computadores ... 

Pensará o leitor que se trata de típico ma­ 
nia norte-americana, felizmente ainda não pre­ 
sente no Brasil. Ledo engano! Hoje praticamen­ 
te já não existe escola particular de Lo gr:íu 
de bom nível que receba entre seus aluno, 
quem, quando da matrícula ,não demonstre 
dominar a leitura e a escrita. E à medida cm 
que vão sendo descobertas as potencialidades 
da aprendizagem precoce mais e mais crianças 
são chamadas a desenvolver.cm habilidades que, 
cm outrns eras, só c.rnm cultivadas pelo comum 

0 Pastel Caseiro 
O Melhor Churrasco "Rodiziiio" 
&nc::i de tira Gosto 
Verduras e Sal:ds Frias 

RUA MARACAJU, I77 (Fundos) ENTRE A 14 DE JULHO E A CALóGERAS 

Campo Grande 

Pnra melhor atendimento com ampla 
sala dotada de mesinhas e cadeiras 
Pasteis feitos no momento. 

Mato Grosso doSul 

Brostlln • A partir deste ano, o INCRA 
passará a arcar com todas as despesa:; decor­ 
rentes do lançamento e arrecadação do ITR • 
Imposto sobre a Propriedade Territorial Ru­ 
ral e o produto da arrecadação ser:i cntreguCl 
às prefeituras munlclpals sem a 'dedução de 
nenhum encargo. As pre!e!turas pnssarão 'l 
receber 100 por cento do ITR e todas as des­ 
pesas necessárias à arrec:idaçilo sairão dos 
orçamentos do INCRA, 

Estabeleceu-se também um sistema de re 
passe mais ágil, num entendimento do INCRA 
com SEPLAN e o Banco do Brasil, à. seme- ' 

lhanoa das cotas partes dos munldp!os, p:'lrn 
o ITR. A3 prc!elturas estno recebendo do IN, 
CRA instruções detalhadas a respeito do :.l.$• 
unto. 

O INCRA está nnunclnndo, Igualmente, o 
estabelecimento de um entendimento com o 
Banco do Brasil para o lmedlato cr~cl!to d.as 
arrecadações relac!onndas com o imposto Ein. 
dical relativo ao exercício dcl!J82, b::ne!ldando 
os s!ncllcatos dos trabalhadores e patronais, 
Havia uma demora em virtude do estabeleci• 
mcnto de um 1 si.stcmátlca fin:mcelra ir.com­ 
pat!vel com o processamento de dados. 
cm relação ns retençõs cftuds 0lo 

INCRA nos exercícios anteriores, p:ira custeio 
óas despesas de lnnçamento e arrecadaçl!o do 
ITR, ::i aut·uqula ln!ormou que está procurnn, 
do agilizar os mecanismos. Assim, nlnda que 
as decisões do Supremo Tribunal Federal so­ 
bre a matéria no tenham sido publicadas no 
Dlárlo Oficial, e não unham sido e-/.amimdas 
pelo Sena.do Federal, o INCRA está rocuran 
do calcular os valores correspondentes a cada 
prefeitura para Inclusão nos orçamentos, obe 
decendo as normas da Contabilidade :r:>úbllca. 

Para evitar demorados procedimentos le­ 
gais e burocráticos o INCRA está se dispondo 
alternativamente, a !innar acordos com as 
prefeituras para pgmertos em t!tulos da 
Divida Agrária, com prazos corrcspo1'dent~ 

, aos que seriam dl.spendldos l"..!IS lrnmlk;.õ~s 
usuais 

Nas diversas situações em que se !lzera.-n 
necessários os pngarnentos dos honorários 
advocatfcios, regra geral, estes encargos serão 

' supcrtados pelo INCRA, anle o p!"lnc!plo da 
sucumbência. 

A destinação total do produto da arreca­ 
clação do ITR deverá estimular o interesse 
das prefeituras na administração dste ribu­ 
to. Assim, deverão contar com recursos que 
permitam o melhor aparelhamento ias UMCs 
Unidades Municipais de Cadastro, 6rãos d1s 
próprias prefeituras, que re::ebem '1rientay:í.O 
técnica e treinamento por parte do INCRA, 

dos seres humanos cm Idade b~m :nal.l avança­ 
do, 

Em si nada tenho contra o fato de crianças 
de trs ou quatro anos de Idade haverem con­ 
seguido aprender m/ Matemática do que eu, em 

1 i:críod.; dez vezes maior. E se além disso sou­ 
berem ài:tinguir uma pintura impressionista de 
outra surrealista, forem campeãs de nataç:io e • 
rlnástica, dcmlnarem os mistérios da compu­ 
tação e ~e revelarem grandes apreciadoras da 
música de Pch, tanto melhor. Preocupam-me, 
~orém, duns cois:ts por trás de tudo Isso: de um 
lado. o espírito desumnno de competição que 
prece determinar essa necessidade do aprendi­ 
ado precoce; de outro lado a· circunstância de 
cue csa febre de o.prender pode reduzir a na- 
da uma das fases mais importantes da vida, o 
lnfõnclo. 

Ccnt.'.l. Paul Karlson, em A Magia dos Nú­ 
mcr(}j. que Pnscal, alndn menino, se dedicava 
ii leitura dos obr:?.S clássicas dos matemáticos 
da antiguidade. Mas Informa, também, que o 
jovem gênio teve uma vida atribuida por pa­ 
decimentos físicos. Essa espécie de troco da na­ 
tureza parece-me preocupante. 

Não é só. Penso em como se sentirá o pai 
de uma criança que não consiga aprender ma­ 
temática antes dos dois anos, se a prática da 
aprendizagem precoce se generalizar. E pergun­ 
to aos meus botões Ee esse sentimento de frus­ 
t:ição será justo. Não é ruim que tenhamos crian 
ças eruditas, desde que, concomitanlemrnte 
elas sintam-se queridas e ajustadns.. E, sobre­ 
tudo, que tenham o direito de, apesar de tudo 
que saibam, continuarem ;:i ser crianças. 

ORAC.l.O AO ntvnm ESPIRITO S,\i-..:To 
Esp!rito0 Santo você que m? sclrce tu. 

do c;ue llurnlnn todos os ca!Il!n!los p:ir.i que 
c-11 Ptlnlo o rr.eu lc!eel você que rnc dá o dom di­ 
vino de perdoar e cscucczr O mal cue me fa 
zem: e que todos os Ínstnntes de minha vida 
esu!. comigo eu quero neste curto diálor;o ag:ra 
dccer-lhe por tudo e con!ínnnr I:l:lÍ5 uma \'CZ 
que cu nunca quero me separar de voce por 
maior ue 5eia a ilusão materia! n5o será o mJ. 
nimo de vontade que sinto de umn dia estar 
com voc c todos os meus irmos n glória 
Pérpetua. 

Obrigada mais uma vez (a pessoa deve­ 
rá fazer esta oração 3 dias scuidcs sem fa­ 
zer o p::dldo. Dentro de dl:ls szti. alcançada 
a raça por mais difícil que seja) p:íblicar 
OSS!m que receber a ra. 

K.R. V. 

AGORA TAMBÉM CONSTRóI A SUA CASA, UTILIZANDO OS MELHORES MATERIAIS E DANDO O PRAZO QUE VOCE ACHAR MELHOR. 

DO ALICERCE AO ACABAMENTO, TUDO PARA SUA CONSTRUÇÃO, voe;;: ENCONTRA EM 

MATERIAIS DE COHSTRUCAÕ • LTDA . 
TUDO PARA SUA CONSTRUÇ,\Q 

AV. DUQUE DE CAXIAS, 269 - JARDIM - MS. 

toe o o l e, ore 
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PREFEI URII MUNICIPIL DE BELI VISTI • MS 
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N.o OG:!-1/RJ 

Afonso Dito Nune, Leite, Prefeita Munl­ 
tipa! de Ela Vit, E»ado de Mato Grsso do 
{ul, Uanda ds tribulçóes que lhes do con­ 
feridas, de chrdo com n Lel Complementar 
n.o 07/01, cio 20 de Novembro de 1001. • 

JIE!:iOLVfü 

CONCEDEI~ Ftllll\8 llEGULMtENTl\ltl\S 

Ao (unclom\rlo: SEDASTIÃO CORRE!\ 
TRINDADE, relnllvos ~o período de O!/ .J, de 
15-03-83 i\ 14-04-03, (Portaria n.o 0051/03 • Gob 
Pre.l. de 15-03-83, 

l\o lunclonó.rlo; JOAO RAIMUNDO OLI­ 
VEinA, rdnllvos ao período de 60/61, de 23- 
C3-8J à zv. (Portaria n.o 00:i2/83 - Gab, 
Prel, de 23-03-83) 

A !uneion6rin: JCANA VILASBOAS, re­ 
lativos no periodo d: 81/82, de 22-03-63 à 21- 
04-83, (Portarla n,o 0054/03 - Gnb Tef, de 24- 
C3-03). 

• Ao funclon/1rio: RA?lli,v CONCEIÇÃO 
I\LMlRON, rclatlvllS 110 período de 82/83, de 
28--03-$3 n 2'1-0HS (Portnrfn o.o 0~58/83 . Gnb, 
Prcf. de 13.03-33.) 

Ao !unclonó .. do: HOMERO BALTA, relnU­ 
vns no período de 82/83, de 29-03-83 28-04-83. 
(Portaria n.o 0059/83, - Gab. Prer. de 28-03-83) 

Ao íunclon!irlo: GODOFREDO GONÇAL­ 
VES DA SILVA NETO, rcllllivns ao periodo de 
81/82, de 30-03-83 à 26-04-83, (Portaria n.o 
C061/83 • Gnb. Fret de 30--03-83). 

A funcionária: FRONILDA MACIEL, rela­ 
tivas ao período de 81/82, de 01-03-83 à 30-03-83 
(Portorin n.o r%3/83 - Gob Prcf de 04-04-83). 

A !unciomiria: BALDOl\llitA CARDOSO 
FERREffiA, relativas no pcrlod, de 61/tl2, de 
06-04-63 li 05-05-83 (Portaria n.o 0C67/83 - Gab 
Pref. ilc 07-04-03). • 

Ao íu~clonnrio: JO,'1.O CORONEL, relati­ 
vas o periodo de 81/62, de 07 .. 04.03 à 06-05-03. 
(Portara n.o 0068/83 •. Gnb Pre! de 07-04-113) 

DEMITIR FUNCIONARIOS 

A funclonárin: VERA L'OCL<\ "MONTEIRO, 
por pedido de dispensa cm. 01-03-83. (Portaria 
n.o 00-18/83 - Gab Pret. de 10--03-83), 

O íunclonir!o: lLDO ARECO, por pedido 
de dispensa em, 14-03-33. (Portaria n.o 0049/83 
Gab Pret. de 14-03-83) 

O !unclonirio: OLDE.\:IIR OSSUNA, por 
dispensa sem Justa causa em, 24-03-83. (Porta­ 
ria n.o 0055/83 • Gnb Prct. de 28:03-83) 

O íullclonárlo: ROBERTO AFONSO ANAS­ 
TACIO, por dispenso cem justa causa cm, 17- 
03-83. (Portada n.o 0056/83 . Gab Pre! dA '"-- 
03-63) • ' -~ 

O !uoc!on:i.rio: ARMANDO ROCHA SGUAJ 
RO, por dinpensa sem justa causa em 28-03-83 
(Fortari no 06o/3 - Gal Pret. de 29.03-83). 

A !uocionó.ria: .MARIA IZABEL AJALA 
por pedido de dispensn cm, 05-01-83. (Portaria 
n.o 0064f83 • Gab Prer. de 07-01-83). 

O funcioo.irlo: PASCOAL Cl!UNO l\UTI­ 
DlERI PEREIRA. do cargo de CHEFE DO DE­ 
PARTAMENTO FESSOAL, passando a exercer 
a função de AUXILIAR DE ESCRITUllÃRIO 
a partir de 0-1-04-83 , (Portnria n.o 0066/83 . Gab 
Fret. de c6-04-03) 

CONCJmim LICEl'iÇA PARA GESTAÇÃO 

A !unclonl,rfa: HOSILEI MlTTANDA, a par­ 
tlr de 0404-83 i 21-07-83 (Fortaria n.o 0051/63 
Gnb Prd. 05-04-0:J) 

A fundon6rin, MARIA ARF.CO OI,MEDO, 
n pnrtir do 00-01-83 /\ 28-00-llJ. (Portada n,o 
0069/03 - Gab Pret. de 07-04-03) 

CONCEDEfi SUPRJMENTO DE FUNDOS 

A 5L'C.tetárin de Educoç5o e Cultura Mu­ 
nJclpal, Sro ODILA M'.ASCAfiENHAS SALA­ 
MENE, pr.ra despesa., de pronto pago.menta, 
Junto ~o Setor d~ Educnç!io o Cullurn Munici­ 
pal, no vnlor de Cr$: 100.00,00 (Cem mU Cru­ 
zciros) , n partir do da 01--03-83. (Portaria n.o 
0052/83 • Gab Prcf, de 18-03-C3) 

TRANSFERIR FUNCIONARIA 
A funclonil.r!n: MARIA DA GttAÇA S. DA 

COSTA MARQUES, DIRETORA, da Escola Mu 
nlclpnl de I Grau "JARDAS PASSARINHO," 
pnra n Escola l\lunlclpal de I Grnu CASTEL1- 
NHO ENCANTADO, n partir de 01-03-83. (Por­ 
taria n.o 0053/83 - Gnb Prcf. de 2-l.-03-83) 

NOMEAR FUNCIONAlllOS 

Os senhores: DANTEL FURTADO DE MO­ 
RAES CARVALHO, Prctldcntc, GODO!-'REDO 
GONÇALVES DA SILVA NETO, Membro e 
senhora : EVA FLORENTINO FERNA..'IDES, 
Membro, pnra exercer as funções de Presiden­ 
te e Membros da Comissão Permanente De LI­ 
citações desta Pre!clturn Municipal, n pnrlli de 
21/03/83. (Sem Vinculos Empregatícios). (Por- 
tnrin n.o C057/83 - Gnb Prc! de 21-03-83) • 

Gabinete do Prefeito Munklpnl de Bela 
Vista - Estado de l\lato Grosso do Sul, aos oi­ 
to dias do mês de Abril de mil novecentos e oi­ 
tenta e hês. 

AFONSO DILON NUNES· LEITE 
Prefeito l\luniclpnl 

DR. ADHEMAR GODOY 
Advogndo 

Causas civeis e Crimlna.!s, Problemas 
de Terras, Inventários. 

Rua Cwnbá 350 
BELA VISTA l\LS 

Portnrla n.o 0071/81 • G•b. Pr<f. J!m J.Z de 
Ahríl <!e 108:l 

Afonso Dilon Nunes Leite, Prefeito Muni­ 
elpal de Dela Vita, Estado de Mato Grosso do 
Sul, Usando das atribuições que lhes são co­ 
!erldas, de nc/)rrlo com o disposto em o Artigo 
120 da lei complmicntar n.o 07 de 2) de No­ 
vembro de 1081, 

RESOLVEI 

DIspensar: De Licitação os Serviços Pres­ 
lndos pelo Jornal Trlbun:, do Frontelrn, de 
ncôrc'n cem n dip0!0 n artigo 126, parágra­ 
!o 2.o letra D, do Decreto Lei n.o ~00/G7, de 25 
de Fever:iro d3 1957, 

CUMFRA-SE 

Pala VI3ta-MS., 12 de Abril de 1933 

AFONSO DILON NUNES LEITE 
Prcíelto Munlclpnl 

Fcrtania N 0070/0$ - G4 Pr! EM 12 ele Abril 
de 1933 

... Afonso Dilon Nunes Lite, Prefeito Muni. 
<.'lpal d. Dela Vit, Estado de Mato Grasso do 
Sul, Usando das atribuições que lhes io ccn­ 
feridas de acordo com o disposto em o Artigo 
120 da Lei Complemctar no 07 de 29 de N. 
vonl:.ro de 1901. 

m: .... '-OLVE: 

Dispensar: De Licitação a compra c!ctu •. 
da na Firma Dctunel e Comércio LTDA, de 
oc6rdo com o dispo:;to no artigo 126 pad,1rnb 
2, letra D, do Decreto Lel no 00/67 de 21 de 
Fevereiro de 1067. 

CUMPRA-SE 

Bela Vista, MS., 12 de Abril de 1083. 

AFONSO DILON NUNES LEITE 
Prcíeito Munlclpnl 

EM 3J. G 
escoamento do sofro 

"RAREARELL SUTIQUE" 
Rua Guia Lopes 871, Fone (067) 431-2830 - Ponta Porã _ MS . 

"Elegânci<I a cada pr.rsso , 
ESTA TRAZENDO UMA MODA ALEGRE E BONlTA NAS COR 

E NOS IIIODELOS PARA SE IDEN'TIFIC,\Jt COl\I VOCE:.ES 

ARBAREALA BOUTIQUE ------ 

sem problemas 
Campo Gfande - O· Diretor de Obras do 

DersuJ, engenheiro ÉUo José de Figueiredo, 
anunciou que já estão recuperadas quase to­ 
das ns estradas que servem parn o escoamento 
da sn!r:\ produzida no Estado, !icando n!nst.a.. 
dn qualquer poslbWdade de que a colheita 
deste nno vcnhn. n ser prejudJcada. . . 

Segundo Élio de Figueiredo, n nova direto 
ria do DersuI encontrou o órgão com todas,'lS • 
residências Inativas por !nlta de combusth-el, ., 
Já que a Petrobrás, que fornece gnsoUna .llóleo. 
dlesel no órgão hnv1n interrompido- o forneci­ 
mento dos produtos por !alta de pagamento. 
Além disso, n maior parte dos egulparnentos 
estava completamente :wnr!ndn em !unção- da. 
ausência de crédlto junto no setor de reparos. 

Hoje, informa Êllo, os compromissos cs­ 
tão sendo snldados e todas ns residências já : 
estão .funclonado. Quanto aos equipamentos 
também Já está !nlbndo multo pouco para .'I 
que estejam tunclonnndo nonnalmente. • _-_ 

~ij ID); ~~ ,m S 9 E ELE G A - - - Em discurso proferido no Congresso Na- ·- - . . - fi u e I D clona],_ o Deputado Sergio Cruz (PMDIJ...\15) U s ' @/ili!"IV'±ses:is?giz5 
• no inquérito do Jornalista Von Baum- 

cu..e., e«a, cetro e paz,I te: .%.%.2 
ESTAS SAO AS NORlltAS QUE REGEM A MODA NA gno de espionagem do governo não tem o me­ 

nor interesse em que o assassinato do Jornalis 
ta seja desvendado. 

Entende o J)arl:unent.ar oue a • fu"1 coro base na interpretação equivocada de àm dis 
positivo legal de isenção, longe de arqul'111' 
suspeitas , que pesam sobre o órgão, pre5U!l1ª 

• um elevado grau de comprometimento :o ;,on 
to de se admitir - compara o deputado - que. 
se amanhã um .funcionário do SNI cor:eter 
um crime passional, esteja este funcionário 
!ora do alcance da lei penal_ 

Sergio Cruz finnliza admitindo que cabe 
ao Presidente d.\ República eliminar este tJpO 
ar-regante de Privilégio estabelecendo a0s 2x­ 
cessos desse órg:'io •o principio co=!lJ11do 
de que todos só iguais perante a 1e!". 

ENTIDADES DE CLASSE 
O DersuJ tem procurado também atuar 

em cc-njunt.o com entidades de classe de aro­ 
dutores rurais de !orma que todas as reivlndl. 
cações possam ser atendidas zviUndo-se pre­ 
Julzos para a -economia do Estado, con!onn~ 
explicou o Diretor de Obras do órgão. QueJil 
alndn estiver cem problemas, dlsse ele. ~ só 
procurar o Dersul que nós vamos ntend?r 
lmedlntrunente. 

SNE: 
Sego Coe 

general 
critico 

ll 
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REVENDEDORADEDhRIVADO.s DE PE:I'ROLEO L'l:DA. (Posto) Ruo. PJad Rebu4, 1391 JARDIM - MS 
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LEO LIDA. (Trrspor:adrá) -- A. Duque de •• 
"as, s/n -- JARDIM - IS, ' J 
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O ncputndo /\nn:indo Anacho, do PDS, 
preentou na ssem!éla Lgislativa, reque­ 
riJnrnlo provendo o cnv!o do c-xpedlcntc no 
ovcmnndor do Estado com cópln ao Pres!den 
te da Rcptbllcn, sol!citando imeilata inter­ 
vcnçl\o no scnt Ido de dotar o muulcfplo de 
Corumbá do recursos ílnnnct•lro:. ouCiclentes 
para o par;nmcnlo dos profcsi:ore:; cm atr;iso, 
n Clm do resolver nngustinntcs problemas de 
!numeras !nmlllns corumbncnscs dlrctn • ou in 
dlretnmcnto cnvolvldns no problema. 

Citonclo nu Jusl!!lcntivo o Constlluiçiío 
Fedem!, que no seu nrt lgo 17G, est.n quo "t1 odu 
cação, lnsplrodn no prlnc!plo dn unld'.lde na­ 
cional e nos ldeals de liberelndo e solldarledn­ 
de humnna, 6 direito de todos e dever do Es­ 
todo, o scn\ dndt\ no !tu e nn cscoln", Anaehe 
disse quo os ntrnsos no pag·1mento do nroíes­ 
sorndo munlcionl de Cornmb(, viio além dos 
limites dn loleruncla, ou seja, trcs meses con­ 
secutivos". 

Afirmou ainda o dcpulado que no começo 
se verificou um relnrdnmcnto n" fn!clo das 
cuias, mns o problema foi devidamente supe­ 
rodo pela atuação Jór,icn dnqueles que ão 
estão senl indo na cnrno a n(lJçüo -~ o desesoe­ 
ro, principalmente o descrêdllo nilurnl do 
que! estüo sendo vllimn,;". 

Na justificativa, c parlamentar ressaltou 
que este requerimento endossa preocupazao 
mnnlícslndn na climnrn oonimbnense pelo Edil 
JOOlS de Vma. 

PROFESSORES DE CORttt:B 
,,, 
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AMPLlt\ÇAO DE PISTA 

Também de nut.oria do Deput.m.lo pedcrssis 
ta Armando Annche, o requerimento para que 
soja encnmlnhado expediente il Diretoria de 
Aercnáutlca Civil, sollcitondo urgentes estu- 

DEPUTADO 

elos e as providências necessárias p 1ra amplia 
ção da pista do aeroporto internvcloral de 
Corumba, na sua extenso c !ar;guru, a 'in d2 
possibllltur o pouso e dccol:!;.:e:m t!o, m,vo, 
parelhos da VASP que ão introduzidos 1 

linhn". 

QUER COMISSÃO 

Lembrando que Corumbá e Iadário so 
tvd s por via terrestre apnas por trem1, 

Ache sublinheu a importância dos aviões 
1.sares, ma!s modernos e com mator capacd­ 
cad de Ioieço atendvrm a teyio, 

t: . 1 
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FYIiado ADJORI e ABRAJORI 

ESTADO DE MATO OROSSO DO SUL 

Susttntnndo a nzcesidads de se tornar o 
Estado autosuficlcnle na porclução de produtos 
horligra:,,jciros, o Depulndo Jonnthnn Barbosa 
encam'nh:u na tcun!iio da Assembleia Legisln• 
tiva de 2. feira proposição à Mesa requerendo 
a instalçiio de uma Comissão E,pccial Integra­ 
da por cinco De;mtad~;, a Clm de e estudar no 
prazo de 120 dias viabilidade eeonômlco-(1- 
nanclera do Estndo ampliar a sua participação 
aclonárin nn Central de Abastecimento (Censa). 
Após citar várias razõe3 que Impõem a forma­ 

ção da comlssílo solicitada, dentre as quais ser 
n pnrticipaçõo do Estado apenas 35 por cento 
das ações do Cca:a, sendo o 'zio majoritário o 
Ministério da Agricullura, através da Cobal, e/ 
52 por cento, destacou J onathan Barbosa ter 
o governo federal posto à venda a ~un partici­ 
pação na empresn, pretendendo com Isso pri­ 
vatizar todas as Ceasas do país, Incluindo nos­ 
so Estado. Todavia, passados alguns meses do 
lançamento da concorrência pública nlnguem 
se Interessou pelas ações, por se tratar de en­ 
tidade de fins eminentemente sociais, sem ne- 

"li:I)lTAL" 

e@... 
Três -boas razões 

Para você preferir os 
nossos impressos 
1 Quall'de 2- Pcc8 Rapidez 

Pretetturo Municipal de Bela Vista 

Estado de Mato Grosso do Sul, Comarca deBeln Vl5ln - Cartório do 1.o Otfclo. 

JOSÉ AVELINO E SILVA - O!lclal doCnrtórlo do Registro de Imóveis da Comarca 
de Bela Vista, Estado de Mato Grosso do Sul,nn !ormn da UI. . . • 

FAZ SABER aos que o presente EDITALou dele conheclmento tiverem, que de ncõrdo 
com n Lei Federnl n.o G76G, de 19 de Dezembro de 1.979. combinado as disposições da 
Lei Municipal 690, de 07 de Fevereiro de 1980,pelo Sr. JORGE ORTIZ - Brasileiro, cnsado, 
comerciante, CPF. n.o 173.117.401/68 - MARIA GLORIA ORTIZ - Brasileira, solteiro, 
comerciante. CPF. n.o 178.124. 291/72, e VERIA TO JOAO ORTIZ - Brasileiro, casado , co 
m~rclante, CPF. n.o 178.124.291/72. todos residentes em Bela Vista-MS .. me foi requerido 
c- '1cglslro do Loteamento "PRIMAVERA III",aprovado pela Prefeitura Munlclpal desta cl• 
dade, conforme processo n.o 21683, em 25 de Fevereiro de 1. 983. elaborado no lote de Ter­ 
reno Urbano determinado sob o n.o 152, loca-lizado na l.a Circunscrição, o qual, após des­ 
membramento ficou numeradas como Lotesn.os 152-l e 152-2. em cujus Quadras. toram 
implnnt.udos 16 (dezeseis), Lotes para fins deconstruçlio, os quais perfazem umn área lotea­ 
da de 9.600.00 m:?, (nove mil e seiscentos) me-tros quadrados. situados nos seguintes LIMJ. 
TES: AO NORTE - Com os lotes 153; AO SUL- Com o lote n.o 152; AO LESTE - Com 
o lote n.o 162, 7 e 1628 e ao OESTE - Comn.os 162 - 306 - O imóvel Loteado. se encon­ 
tro devidamente matriculado no Cartório dcRegistros Imobiliários, sob o n.o 2.203, !o­ 
lha 2.:203, lino 2, em 19 de Março de 1.980 juntamente com o requerimento, me !oram- a­ 
presentados e cfetuados neste Cartório, o Memorial Descritivo.-Planla e demais documen­ 
tes e.,ct!;:idos pelo Artlr.o 18, d: Supra Citada Lei. Os lotes serão colocados à venda ao ;iµbli­ 
co cm geral, tendo à VISTA, unto PRAZOobservando-se par.\ tanto, nas Edificações ·e 
Obras u eles rehcion:idos, as prescrições dospoderes publlcos. E, para que chegue ao co­ 
nhecimnto de todos os interessados e queninguem alegue Ignorância, foi expedido o 
P~nte uEDITAL". auc sem :úLxndo neste Cartório e no local de costume e publlcado 03 
Ctres) vezes conse:cutivos, nos Jornais de clrculacão local e Regional podendo ser apresen­ 
tado qualquer impugnação dentro do pruzode 15 (quinze) dias, a contar da datn da últi­ 
ma publicação. Dado e passado nesta Cidadee Comarca de Bela Vista, Estado de Mato 
Grosso do Sul, aos oito dias do mês de Abrilde mil novecentos oitenta e três, 

JOSE AVELINO E SILVA 
Oficial de Registros .oblllári. 

nhum resultado financeiro lucrativo, advlndo 
daí reclomações dn populaç:io, sofrendo com o 
mau atendimento, preços elevado; e negligên­ 
cia nos cuidados higiênico:; . 

A Comissão Especial preter:dida, assegu­ 
rou o parlamentar, captaria subsídios, auscul­ 
tando técnicos especializados sobre a viabilida­ 
de do Estado adquirir as ações colocada:; à \'~n­ 
dn, nlém do necessidade, cada vez m3fs prcm(m­ 
te, de uma tomada de posição por parte da ad­ 
ministração pública diante a deprndcncln, cxls- 

Presidente 
se n si 6 i I i z.or 

a 

da MS 
emprEsoriado 

MS investir 
Campo Grende, MS - Fortalecer a MS-TUR 

como empresa estadual capa.z de sensibilizar o 
empresariado nacional a Investir em .Mato Gro; 
rn do Sul, divulgando as potencialidades tu­ 
rstics locais, e ainda incentivar a criacão da 
Associação das Agências de Viagem do E3ta­ 
do que as mc.;m.is possam explorar os nosso, 
roteiros turísticos - o que até então tem sido 
feito pelas Ag~nc!as de ·fora • é o que preten­ 
de o novo Pres.idente da MS-TUR - Empresa 
ele Turismo de Moto Grosso do Sul-, Paulo Es­ 
tevão da Cruz de Souza. 

Paulo Estevão (que tomou posse na presl­ 
dencia da Empresa na última quarta-feira, na 
prezença do secretário de Indústria e Comér­ 
cio, Ern.ldo Moreira, do vice-governador do Es­ 
tndo. Ramez Tebet; e do representante da EM­ 
BRATUR no Conselho de Administração da 
MSTUR, Humberto Vieira Martins) ressaltou 
n imortancia da exploração turisitlca do pan- 

tente hoje no Estado, ccm relaço à produção de 
hortigra!'ljciros, oriundn, do Centro-sul do país, 
c-:;m c011::c:iucnci:Js nrgativos po.ra o con-umiclor 
que p:iga c.110 por um produto mm <e!:'lprc• de 
b::1 qualid=dc. SaLrndo-sc qu e ::lfato 
Gro~so do Sul, lcml-rou o Ccput:ido ,Jc,uthan 
Barbosa, regundo dados do Ceasa, importa 6 
por cento das frutas, verduras e legumes que 
ccnzome, constitui um cstrnnho paradoxo <]U~n­ 
t.lo se sub ser o no:se Estado um do; maiores 
centro; 3gricob<; do pais. 

em 

TUR quer 
nocionaJ 

tana! sul-matogrossensc como única forma eco­ 
nom!ca viável pn.ra o Estado de não se acabar 
com a maior re,;:erva ccológi:a elo mundo. 

PC'IENCT,\L TURISTICO 

As grutas de Eonlto e o rJo Taquari recebe­ 
rlo atenção especial até o final do ano, assim 
como o navegação até Assunção. Os Campco­ 
natos de pesca serão incentivados e a MS-TúR 
trabalhará em conjunto com o INA.\IB nos tra­ 
bo.'h.:n de f;!c:ilização e cxp!orac;i:o turística 
bm planejed3. 
- Tanto a turista brasíkiro quanto o do 

exterior deverá ser despertado para que ve:iha 
a corhecer os luares mais b2los do Estado, 
através de tral:alhos de divul6ação que serão 

1 

ai:rc~'!nt..dos cm encontros de empresas de tu­ 
ri.~mo realiz3dos de:itro e !ora do pais, - disse 
Paulo Estevão. 
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O Melhor corretivo nnr~ o Sc!o 
PRODUTO DE AI.rA QUALimDE 
Mf.'leraç-âo Bodoc,uena Uda, 

Usina: Rodovia Jardim Porto Murtinho - Km1 54 
Escritório: Av. Duque de Ca.'Cias • 99 - Jardim MS 

Doure.dos: Rua Joaquim Telxeirn Alves. 1985 
"Nós acreditamos em Mato Grosso do Sul e cstnrr,cs trabalhando 

--------------------- ------>~------------- 
Secretário d9 Imprenso do 

de=t co 
O ex-diretor da Secretaria de Imprensa e 

I:ivuli:n:::i"in dn Pres idfu."'lCi :i àa República pro- 
, -~"50r DW..'>{ G,!!riralho Pereira, que atuou deci­ 
r·1±mor3 TO.cão da Associação Nacional 
ds Jornis io Intrior estarou o trabalho 
desenvolvido pela ADJORI do Mato Grosso do 
Sul, no sentido de democratizar a in!ormu~o. 
Iemr:ano cu smrz raiou a pequem e 
média empresa de comunicu;5o. Porque .'l im 
_prcnsn do interior aumenta a solldm:iedn:Ie 
e o bem-est r das comunidades br..sileiras, 
foi o q_ue, certamente, levou a criação 3 or. 
talecimento das associaçézs nacional 2 2stadu­ 
'llis de Jornais do Interior, 

Ressaltou o mtrosameoto entre 11 lln.~ 
2dotada pe'o minis'ro Cr!os Átila 2 Associa­ 
cão de Jornais elo !nterior do lVJ.S. atra.-és du 
atu,çlio de seu presidente. Theodc.!ico L·.tlz 
Viegas. Que de uma ou outra forma está con 
trivindo para o dsenvolvimneato poiitico io 
pais. Deli Caralho Perir destacou a im. 
portinzia e ocsfor;c que o jornal do interior 
re:\lln para bzm inform:u- a comunidade lo­ 
cu! Lixando uma marca na lüstóri 1 ':l:r.1s.ilei­ 
r3. Sente-se realizado por ter ajudado 3s ior­ 
nais do interior que procuram mostrar a roa­ 
lido.de mais de perto cl:is ccmunid ides 1ot:Jis, 
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e o M E N ' a N D Nancy 

NOIVJ\I)() 
Chico Mula e n63, pnrnbcniznmoa TIIIR Lourei­ 
ro e Laide Co:rea que culoci\rum nrgollnhos flll 
JlHio dlrclln, dlu vinte e eis de março em Cam­ 
po OrunrJc, 

ANIVf'ltSJ\1110 
12/01 • 15 prlmuvcrns tle Nltdlo. de Ollvclro, fc, 
llcl:ludes,, 

FIM DL GREVES 
Graças a Intervenção do Presidente dn Cd· 

mo.rn Ivan Marques, que !oi lntermcdlúrlo nas 
negoclnçõe3 entro profc,sorns e Prefe!turz, a 
greve teminou. Os professores e:;tão dnndo nu­ 
!n.s e espernndo nn promessn feltn pelo prefei­ 
to: não despedir ninguém, pagamento dos 2 sa- 
1.itlos ~\~;·ndoJ e n pnrtlr de nbril n professora 
munklpnl pas..:,.\ o ganhar 110 mínimo o salá­ 
rio mínimo . 

Novo Cnr.ro 
Desejamos Suce;sos na gestão que ora assumiu: 
Agente Reg, de Educnçuo: Antonio P. Melo. 

ClllCULANDO 
pela clty, revendo omtgos e fnmlllnres, a queri• 
da professoro C!ande Medeiros 

/l,v6s Con,jns 
ó o cnsnl Evtlásto l\liranda, também pudera, rc­ 
nlmentc o Gustavo é uma fo!urn, nssim ditem 
os felizes papais Saulo e Lello, 

lltANDANDO 
um alô prn gente ln do ruo Grande n nossa mlss 
Beln Vista, Ann Ellzo Wolskl Esta morrendo 
de snudndes dos nmigos que aqui deixou. 

Ji ESTA 
em grande prcpnro\lvos o Desfile Infantil e Con 
cu.rso Boneca Viva 83, promovido pelo Rotary 
e Cnsa da Amizade. Nüo esqueçam, será dia 24 
na AABB. 

E A SECRETARIA 
de Educoç5o l\lunldpal. Odlla Salnmenc, tra­ 
balhando com afinco em seu novo cargo. Suces­ 
sos, 

: f 
. 1 

VOCES VIRA:lt Eô? 
Já temos um Cirurgião Plástico, dando nssis­ 
t~nda às 5.a, 6.a e síibado último de cada mês: 
Trata-se do competente Dr, Alberto Jorge RO.'l• 
don de Oliveira, 

TAMIBEM 
desejamos muitos sucessos a dois jovens cm­ 
presarias belavlstenses: Tonlnho Xnvler e Ru­ 
bens Rodrigues (Coruja) inovos proprietários 
dos postos de gasolina na city. 

A ÉPOCA. En b ' ora a rosa passa a ser planta- 
da o ano todo, a melhor época vai de maio o ou­ 
tubro. 

O local deve ser ensolarado e bem drena­ 
do, para a :igua não empoçar. 

A PODA • É obrigatório de junho a agosto. 
Deixe de 4 n 5 "olhos", de onde brotarão ra­ 
mos novos, 

l'ESCOÇO 

Se pescoço é 11 parte do corpo que você me­ 
nos curte, ignorá-lo não resolve o probelma. 

Olhe para ele e anote: 
• Pcscoen cu t li. ' Sv ro e igeiramente grosso po- 

de ter suavizlclo com decotes cm .. V" ou • d • El . . . . reüon. 
o°. les dão a impressão de alongar a silhueta 

do tosto à cintura. o 
• E\'ite camisas sem gola e vestidos com 

bord:do:; cm ,·olt., do pcs..."Oço. 

- Cuidado c/ acessérios que chamam muito a 
atençao pnra esse seu ponto fraco. 

• Quem tem pescoço fino e longo ( n 
gota) • "U e 1ao 
" ,deve usar blusas com jabôs ou franzi- 

dos e evitar decotes em "V" b 1 brincos longas. ,cabelos curtas e 
Transcreveras uma carta, muito 1 q , • , oru .1., corn 
muito incentivo enviada a um neto m·-·. .. r-cct•l ,. 

TfMl'O rmmmo ~ JHJlECUPERAVIlL 
Querido Neto: Hcnnto LuJz 
Jú ngoru que você est(1 dando um posso 

mals importante na sua vida, permita-me, co11- 
versarmos um pouco, 

A lnfilncln é um período longo de n:,os, 
decorre entremeada dos primeiros períodos es• 
colares, mas ainda predominado pelos brinque­ 
dos, pelos jogos, No !lnal dcln vão surgindo 6S 
rcsponsobllidades, • os estudos mais sérios, os 
deveres de caso, os provas mnla difíceis. 

Dcpots vem n juve'ntude. Q3 estudos com 
multas matérias mnls pesados. O tempo pa­ 
ra os btinquedos e para os Jogos escassela. É o 
perlodo mais diflcll Vocõ ontem era um me­ 
nino, hoje é um jovem. Ontem era uma crian­ 
ça descuidada, hoje é um jovein cheio de res- • 
ponsabllidodcs, 

Daquela cr!nça frágil, Indefesa, amparada 
por todos os lados voei! tem do sair a passos lor 

DR. J\DHEl\lAR GOOOY 
Advogado 

Causns civeis e criminais, 
P1oblemas de terras, invcntá­ 
rlus. 

N.ua CUlnbá 350 
.6ELA VISTJ\ • JIIS 

Campo Grande - Demonstrando ser a adu­ 
bação orgal.nica uma alternativo barata e, con­ 
sequentemente, mais viável nos pequenos agri­ 
cultores, a Secretaria de Agricultura e Pecuá­ 
ria, através da Empaer, tem procurado divul­ 
gar as vantagens que a utilização propicio, se 
comparada com adubos quimicos, 

MIRER ESTAME.A, 0 $3 9O AEt 
1 

ervas, danlnhns, bagaços de cana ou mesmo de- 1 
jetos de animais, que s5o encontrados em gran­ 
de quantidade nas propriedades rurais. 

Seu processamento, segundo a Ernpaer, é 
bstantc simples, dependendo apenas de orien­ 
tnç5o que podem ser fornecidas por técnicos do 
setor como é o caso do engenheiro agrónom,. 
Té::nlcos da empresa lembram ainda que o adu­ 
b:, orghnlco supre 95 por cento das necessidades 
do solo para reduzir satisfatoriamente, além de 
tornar mais fácil a sua atlvidJde biológica, de- 

Entre essas vantagens destaco o utilização 
de restos orgânicos tols como cascos de ovos tri­ 
turados, fios de algodão, pedaços de papelão, 

Greve 

f!f 

' 

gos e scguJr por um cnrninho dtico:1hccldo, tor­ 
tuoso, ntrnvoncndo de obstáculos, repleto de sur 
presas, s vezes de emboscadas , 

Voc! teve II r,rando sorte do bom preparo. 
Recebeu os melhores ensinamentos, foi rodea­ 
do de bons exemplos de tortakzn, de trabalho, 
de dinamismo, de personalidade inquebrant­ 
vcl. 

Eu o conheço bem. Vaçf! é !orte, rijo, sabe 
pensar bem, rnclcclnar, distinguir o certo do 
errado e, acima de tudo, é tcJmoso. 

Tenho ab:oluta convicção: Voe vai se sair 
bem e rni ~e ~alr npldumente, De um dia para 
outro você deixou de ser criança. De um dia 
para o outrq você vai se t:,rnar um Jovem de­ 
cidido, e;tudioso, trnl.ialh1d,r, responsável, cum 
pridor dos teu; devcras, 

:f: neste período qu re forma a perconali­ 
dndc, a qual cslrnt!licada, tornará o jovem adul 

.Muitas criticas às pcssons que "fomenta" 
rm a ,::revedas professoras.-. fomentaram, pa­ 
lavra "chie" que lembra !orne depois de muitos 
disses que disses, em poucos minutos tudo fi. 
cou esclarecido, servindo de intermediário o 
Ivan :\forques. 

Ncs!D. lllst6ria 
De greve e não gre,·es, de prefeito se ne­ 

gando a acc.rto ( ele, Dillon, nnnca disse que não 
queria ccerto) um fato precisa ficar definido: 
aqui na região quase todas as Prefeituras atrn- 
sam os pngamcntos .... 

E isto 
não é culpn dos prefeitos, aconfuce·quc, às 

,·ezes, e,pera-si, determinada verba e chega a 
metade. Nenhum prefeito seria,gg 'y-= 
dar a srana''. Não hú motivos. • "T < 

Quanto ao Pl'\IDB 
Os meus amigos do Pi\lDB, ,üguns ainda 

''ics-tivos com o poder", saibam que não é nada 
fácil administrar um municipio sem recursos ... 
" n:io ndianLl querer falar alto que nós prova­ 
remos que snbcmos adminJstrar". Cuidado: 
qurm cospe pri cima ... é só dar tempo a 0 
t<mo. Então, devagar, muito devagar,, , 

t 
f, / 6 'ltt 
'i;ó 

Pedro Pedreira 
Na Cimara 

2fe perdoem os vereadores do PDS, mas, nova­ 
mente, a bancada do PMDB deitou e rolou. No 
f'l)S salvaram-se o Ancelmo Lopes., o Eviliísio 
defêndendO:se das calúnias e o Ivan Marques 
que foi obrigado a deiender o seu partido- diga­ 
so de pcssagem muito bem. O restante ficou as­ 
sistindo a bancada do Pi\IDB • i'\Iarcclo e Idcl­ 
fonso.-.deitar e rolar. 

Força e Fé Peninha 
Fica aqui os meus elogios ao radialista Pe­ 

ninha, o nosso querido ve.rcador que, na Câma: 
ra, está encarando de frente os desafios ineren­ 
tes a sua condição de líder do pre!ei:o. 

l\lnit11 Garra 
Peninha, procurando manter uma postura 

ccadizente com os novo:s tc.mpos, está deixando 
l\farccrõ acusar. l\tas quando responde mostra 
onde cst;i. a rozãoe F ara bens. 

Assunto é Impostas 
Somo.s contra o ;,agarnenlo de impostos altos, 

mas perguntamos: uma cid:,dc cre:;-cc sem que 
os munícipes paguem impostas? Outra: seri que 
Todos estão com razão quando reclamam do. 
impostos? Olha l-'m muito nego, propriet.irio d; 
casas valiadas em milhões pagando ninha­ 
rla,,, amos ter coerentes, 

t.o, Jndcpcnc!cntcmc::11c da idade cronológica Te 
nho absoluta certz: Dentro de pouco tempo 
você será um jovem adulto, Terá a ua pero 
nclidsde dctinida, temperada pelo uforg d4- 
turno, consciente, propositado, Nem ohstculas 
nem tropeços :crio capazes de dissuadi-lo ou 
de retardá-lo na marcha para a conquista do 
seu Ideal tt1o prccocemrntc dclinc::do pw w~ 
próprh eco!hn. E para isso, esteja certo, ccnt. 
rá sempre com o npolo n:ío só do:; ceus p;:;rc~­ 
tes, mas tambem dos mlgos que tem smpt 
rntls.!aç.'io em ajudar os bons amJgos, e dos mes­ 
tres que tem a mnlor prazer cm Incentivar ôl 
l;ons alunos. 

Firme, forte, decidido, inquebrável, ,·ocê 
vencerá rapidamente esse difícil pedcdo c!tl 
tran:rformaç5o. Estaremos ao seu !.do par" :e.,. 
tejannos as etops vencida:;. 

Do vovó Santana 
; -· 1 

·• 

~encadeando recçócs quim!cas e bloqu!mlceJ 
que viio auxili:lr a nutrlç~o e a san!dade d:.1 
plantas. 

Financeinrrnente, o adubo orgblco ofe~ 
ee maio: cgurança ao proprietário rural uma 
vez que quando ccorram as frequentes desvala­ 
rizações do cruzeiro, pro\'Oc..1ndo s2r..sr\·el e:iez~ 
recimento ra aquisiço de adubos quimiccs, A 

fertilidade do solo pcderá ~ntinuar a ter cus­ 
tos reduzidos c=:n o utJlizaão da matéria prí:nl 
abundante na propriedsde, 

. ( 
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10° Regimento de Cavalarlll : 
Regimento Antorúo João • ClllDO 5ª SeçiíG 

ESCLARECIMENTO 
Tendo em vista notícias ~inculadns por 

este prestimoso jornal que tanto orgulha a<;!· 
dade de Bela Vista, em sua edição de 10 :ie 
Abril envolvendo atividades do 10º RC escbrC· 
cernas o seguinte: 

1 • Que o 10° RC continua jogando J..il:D no 
local paro isto destinado pela Prefeitura i\!unl· 
cipal. - 

2 • Que segundo informaÇÕ°..s co!h!~ 
junto ao Sr. Afonso Dillon, digno prefeito 
local, a Preretturo Mmúcio:ll continua deos 
tando lixo nó local próximo no b:urro COS13 e 
Silra. 

3-Que o 10° RC preocupdo com o "7 
es\.:lr ela população de bairro Costa 3 Si!v2? 
tc\'c no lo::aJ e ,·eri!lcou que apenas u."!U. ínJ:".:', 
11:! é cllrct:imentc p:rejudlc:ada e que isso p0 
ser solucionado com pequenos tribal,_., 
c.rgan!zaçiio delimlt2dora da área.. TUaO ro 
tendo em vistz a inexistnci1 atual de outl 
:írea possível para a Prefeitura Municlp:llÜní· 

-1 • Que o 10° RC, para o bam d::i CO!Il 
dado, está pronto a colaborar em (odis ~.°':' 
siões. cie~cstimulnndo medidas burocrnoc:is 
que cntnvarn soluções lmedi:lt:2s- f•'' 

5 • Que por sollciln;fio, ntravés de tele..1~.;' 
ma. do I!mº. Sr. Frefeito Municinai este. -~ 
cccu uma viatura militar pari transpor' 
tra,.01· ela preff•tura que far-.i os t:robalho_s ';i; 
ta data. de me.eramentos no local desti%" 
~o cJcr,ó!'ito de lbm, livrando, desla fonD3• • 
üie familia prejudicada no birro Casa • .... 
s±, + sdsd. c 1x ' {32 ::va, 0a proxum:da.g o xo. ·-·JJ •· - o 

s- 25e, fina'mente, cônscio de sua m, } ",1 
cr;Hitt:c!on:il e preocupado sempre eh;; } ·3€ 
ser.ir :i romunidadc, mnntém seus par!•.,. l :-_ \, ·,: :,.. 
::!~Jc.rtcs ~os QUC' quciran1 com Verc.t1de ~ f!\ , -~•-_:; •. ~,~.-r~-~-~-~-~ ~-;~: ncstud:de tribamhir em prol de p s ;s'- 
de no,-,;.., p:'llria. [ il'-~,\J .. , l· Be! Vista MS, 12 d> Ar! 1e 19 ,, i·;&. 
AIHTO BRASIL. - CAP IEI PUH 10R "S3O: 

SERGIO PEDRO COELHO LI 
TCC CMT O 1IC, 
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